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Resumo 
Este relatório pretende descrever os trabalhos desenvolvidos no âmbito de 

estágio do Curso de Técnico Superior Profissional de Análises Químicas e Biológicas 

que foi realizado no Laboratório de Parasitologia da Escola Superior Agrária do 

Instituto Politécnico de Castelo Branco.  

Além do acompanhamento e realização das diversas análises desenvolvidas do 

laboratório de parasitologia, nomeadamente análises coprológicas, hematológicas e 

serológicas, também foram realizadas análises histopatológicas. 

Durante o período de estágio foram realizadas  colheitas de sangue e fezes dos 

ovinos da ESACB e dos animais selvagens existentes no CERAS Também foram 

realizadas colheitas de amostras de solo, pastagens e água de vários locais da Quinta 

Sra. de Mércules, amostras recolhidas e processadas no âmbito de uma tese de 

Mestrado realizada no Laboratório de Parasitologia e no Laboratório de Águas e 

Águas Residuais da ESACB e foram realizadas análises hematológicas e coprológicas 

de canídeos do canil de Proença-a-Nova, amostras recolhidas e processadas no 

âmbito de um trabalho de fim de curso de Enfermagem Veterinária. 

Durante este estágio, também se apoiaram as atividades realizadas no Centro de 

Zoonoses da ESACB, nas aulas de Parasitologia, Fisiologia e Histologia da Licenciatura 

de Enfermagem Veterinária.  
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Abstract 
This report intends to describe the work developed during the stage of the 

Professional Higher Technician Course of Chemical and Biological Analysis that was 

carried out in the Laboratory of Parasitology of Escola Superior Agrária do Instituto 

Politécnico de Castelo Branco. 

In addition to monitoring and performing the various analyzes developed in the 

laboratory of parasitology, including coprological, hematological and serological 

analyzes, histopathological analyzes were also performed. 

During the traineeship period, blood and stool samples were collected from 

ESACB sheep and wild animals from the CERAS. Samples of soil, pasture and water 

from several Quinta Mércules sites were also collected, samples collected and 

processed in a Master's thesis carried out at the Laboratory of Parasitology and the 

Laboratory of Water and Wastewater of the ESACB, and hematological and 

coprological analyzes of canids of the Proença-a-Nova kennel were carried out. 

Samples were collected and processed as part of an end work of Veterinary Nursing 

course. 

During this stage, the activities carried out in the Zoonoses Center of the ESACB 

were also supported, in the classes of Parasitology, Physiology and Histology of the 

Licentiate of Veterinary Nursing. 
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